
MPREENDEDORISMO EM TETE 

ncubadoras i u sionam. 
m.ulher jove111 ao trabalho 

o.
,R A de J por nto 
c mais d !lO h<;n 
ciarios do pfojc lt 
c !rH.:uhJdnm~ llc 

nq~~tdu 11 1 pro\ 1nd:t 

'lc 8:10 jl•\l'll mulh~:rcs 
lC'>l munham 

:'i d 'iU~ \lliJ 

que estou a cmprcc:nJI.!r c 
tenho tido dificuldades na 
1 utc de gc I.Jo do negócio 

m si c d\.: pcs u 'i. Como é 
1101 prtll:L"iSO <k aprendi 
/l({l'lll CIIJllll!lHI, J'CCÓ'i~l 
llll•S de h:J'>l'S llliiiCl'h.J,J<, por 
pc'>sr :t'> C\pcri ·nll.'S c tenho 
cn mtr:1d l is l n!l incuba 
d 1r 1 • db't: I m nia SiLOc, 
pmprktaria tk uma cmprc 

de log1r,til'a c \cnúa de 
C4lllp::amcnto dc protecç.io 

ind[\ iduaJ. .\C..'Tl''iCCillllU 4UC 

com o 4Ul' .aprendeu na in 
cub:3dora AgriSol, iniciou a 
n:orj.!anil~tc,-:io da cnntahi 
lidaJl· c d.los 11 n.llli,W> da .. ua 
cmprc.,a. p.1r;1 a lt.!m de lcvM 
"" mlahoradorcs a 'il'~U irl'l11 
o princ1pin., b.:t-.kos de uma 
(mn;a. corno cu mprlmcnlu 
de horário~. c dar .. iccdba 
1.:k" d.1 ... tareia-. que lhe., s:lo 
i lll.'lllllhid.l .... 

A cmprcs.t que ~ jm crn 

~cn.• pcncncc. lambem. a 
... ua irmã. que teve de se mu 
dar para a prov meia de c.aza. 
de onde cuida da aqubiçào 
de equipamento!> na Airica 
do Sul. lsmcni:l Sitoe, forma 
da cm Engenharia Zootécni 
ca, taz, tamhêm, o negocio 
de produç;1o dct frangos em 
Chok\\ é, di<;trito de Gaza, 
interagindo J dist:incia com 
os -.cu'> col.tboradores. 

Os conhl'Cimentos de 

gestão sJo transmitidm. atra 
vés de palc~tra~ . Dtr<l'> \'C/cs 
por semana, m. incuhadn., 
reúnem se para c;ercm in~ 
truidos. !'oram ~Les '>emi 
nários que levaram l·uritsi 
de Abreu a abrir a o;ua sorve 
teria. um projecto que dcse 
ja\ a implementar j:i hj dob 
anos. 

"F:via c\pcriênd:l'i t•m 
casa, que eram muito s.tli, 
fatórias para a minha tamllia. 
Mas tinha medo de cumeç-.u. 
porque nlo ..ahia comn fun 
cionaria a parte de gcr~nda 
c o pr:u.o de \"2lidadc, o;cm 
contar que prccio>ava de um.1 

nutricioni-.t.l c .. pccialit~dJ 
para e .. .,~·~ tip()s de produ 
tos. Por issu tinha receio de 
a\ançar .• Jpt.-"i;H de j:i fazer 
outro., nl~ócio., como c.tr 1 

vana de h<tmbu~ucr c ho 
los", e\plicou. 

Dis'>e, ainda. 4uc qu:mdo 
entrou na incuhadora •. 1 su.1 

"i são f1cou ampl.l e cm pouco 
tempo const>~uiu seguir ll'> 
requisitos lll'ccss:írios par.1 
.1rrancar com o negócio. Os 
sol'\·etcs produtidno; por I u 
ritsi de Ahrcu t~m a parlicu 
louidadc de serem ícito., com 
frutos locais como malamhc, 
maçanic.t c morango. 

- ---



repara -se para abrir oficinas 
C011tl1Nt 

A gn\ttq por c\emplo. 
qunndo Jhr~ um 0\,\\ u ddn 
J'll t IC LI Jn'l ('llllenciaic; 

,.,.,,......,,.,l,.drlr...-..... ~i•n.-"'11t.:lt1i,..,...~ ~ cmpn.>end di ~ I 

n '·'" VJ~unlJ'1 ln 11ui 
10 11."> Jc t.'tN nn pruft~'iinn ;tll 
làll lCS. 

"I omtl!l me cm 'it'rrJ 
lh ma IX.op, ts ltquc1 crn c J.,;I 

,1 wttda JlCI \ <.' l~·o. S()Uhc 
tk."ík lugar numa ulturJ t'In 

qut: qu\.:riJ mvcstir, r :~mbém. 
na serralh.:ui.tcnté j.i tmh.t unu 
fX·quctt.J olldna. < nnl'orri t ' 

1ul upurmlJ" n.'C.'OfiJou .1 cm 
ptt'Cndt.>dtlf,.l 

Dommg.1s Cesam• cst . :te 
luJIIflentc cm pn.lCC.'';( • Je le 
g.1ltl.:IÇ<1o d 1 U.1 cmpn..";J par.1, 
de st.i,tuidJ l.:onmn r n um 11 
11.111l'Ílnlcntn Clll CSJM.\clC lJliC 

a Ag~nciJ Jtl \.tlc du I Jmbt: 
te dJ aus mcuhatló<>. A jO\ cm 
dounm :1 produçJo eh.: h!J{fll."· 
P"' '' I(. "S. pl.tCJ.S de ilh.:nliJIC:t~'ão 
c .-Jipcndrt." ntJ' p:ml poder 

Mantê-la 
desafiante 

UU.m lndur(ctntro), da Agr!Maq. mm Oomingas cmrto (à sua ~ta) e Nórdi Saguate 

U\ at1t.~Ir '-'()"' auLO!llmlt.1 na ... uu 
ullcinu prt.'<.'Í');l de mtquill:l Jc 

mJtcrial par.t urrancm ~..~,m a 
sua cmpn'S;l \o; CJUlHl."' e;lào 
IÚJl{IJ 11.1 hw lha. \lgum:ts fi 
CJI1l pelo caminho. mas va 
mn cominwr a c;('Jl.;ihjlizar 
p;un que nas pmxirnt-. 1..'\liçtjes 
tcnh::mws mli'> .1tlL~'lo tc:mi 
nma". a~segtlr<.tU Uli.m lndur, 
ponto fOCõl.l J:J ~ri~taq. 

I e:J. o.;;tber, l:Jmbém, <.tuc 
~ lgtm3 ~l\l'llS Lélll d~,.osbtiúo. 
p que .111 l.'oncorrercm para 
l'lltr:u' ru incub:ulom pensam 
<tllt: t.o<;te c umcmprt.1!tJ. Qu.m 
do lhCSI.'l'Sdarecldu quc~l idt.:iJ 
c C.ilSlltar lhes a s~.:rcm cm 
pn.'t.'Tldedot\.'S, .abandon.lm. 

"J:,lar num movimento 
c •lllll t.'!>l~, gmtuilamcnt~. é 
um pmilé,.(io sem lguJl fl.tra 
um ~~\é:~m I lll"Ct.....,çario que o 
.15pÍrJnle c quem já fa/. rll'l!O 
c.; lo procurern cmrar c tenham 
pa~.: nc~ de .tprendcr. porque 
s.to muil:.L' nportunidnúe:; que 
S4. .1hrcm L"'~tndo<ll)lti'', con,i­
dcruu Lilan lndur. 

soltkldurn, berhequim. com 
pres'illrc rcbarbadcira. 

Prt.~nte ha cerca de oito 
meses. J scrralhcira Nórcia S:l 
gualc e\plicou que, por contu 
da Co\·id 19, após terminar o 
seu cur;o profi,.,ional de sol 
dJdura, no ~mo passado, não 
teve estágio e quando soubt: d.'l 
incub.ulom com.:orreu para po 
der ter l'Ontacto com a prática, 
mas tem j:l na mente ideias para 
abrir a sua empresa. 

"Tenho amigos que se for 
ntamm .mtes dt' mim. Quando 
Un~scm um biscate, convida 
\'aro me, porque alguns e.lili> 
a tr.Jbalhar cm grnndc-s empre­
'\35. É ~im como praticava no 
tcs, e ganhava algum dinheiro. 
A maiuria reclama que é tr:1 

balho de homem, mas não dou 
importância a esf>C preconcei­
to··. reiterou. 

r\f1m1ou que, aquando da 
inscrição no curso protíS\io 
n:iliz.antc, matriculou -se par.1 

serralharia. mas depois mudou 
para ~ldadurn, tendo benefl 
c'tado dn apoio moral e fm:m 
ceiro do seu esposo. Já na in 
cubadora, cujo acesso é grath.. 
Jposta na~duas:ircasem resul 
Lado da interacção t:om outro,<, 
t:mprt.'t?ndedores cm fonn~u;ão. 

A serralheiro mecânic.l 
Raquel Orlando O:\elou que, 
depois de frequentar o ~u 
cuoo, desejou :ur~mcar com a 
montagem de uma micro oh 
cin:l, e, ao inteimr o;e de como 
funciona uma incubadora d~ 
negócios, decidiu cnvol\l:r -.c 
paro jWltar o qut: tinha apren 
<lido cum a instnt~"ào em g~liiu 
de negócios. mas cst:i, t.am 
bém, a ab.rgar a sua rede de 
contactos. 

uf.stou aqui h:i pouco tem 
po. e temos estado a ver t:omu 
gerir um negócio. Em pamldo, 
ajudo alguns ~lvcns da im:u 
badnr.1, que receberam ftn:m 
ciamento, pois convidam ml' 
para (3/er trabalhos. AuxiUo M 

corte com maçaric.'O e na solda 
dura" . declarou. 

Ali:\5, na AgriMaq. para 
além do exercício que t:ucm 
nos encontros bissem:ut.Ji.,, 
para mentoria e tn!inamento, 
quando a Vale do í'...ambe7.c tem 
um prój~'to que pr~o:cisa de trn 
balhos de ~rralharia c soldadu 
ra, chama os incuoodos e [Xtga 
pelo trabalho. como fonna Ul' 
facilitar os primeiros passos d~ 
emprt.'t?ndt.'dores cmbrionari~ 
na busca de meios pam a lt!ga 
l.i7ação t.la cmpres."t. 

Se tiveres urnJ doen\rlJ cronica como HJV. Hiperten 
s.1u ou Diabetl'S, continue a ir às t.'Onsultas c tomar a 

medicação de fonna regular 


